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INTRODUÇÃO
A Oi S/A, é uma das maiores concessionárias de serviços de
telecomunicação do Brasil, no entanto este titulo não deixou de
esconder, por mais que seja grandiosa em seu mercado atuante,
uma má gestão e uma dívida de R$ 65,4 bilhões adquiridas no
decorrer dos anos.
Diante de uma crise financeira vivida pela empresa, umas das
maneiras para se alavancar o econômico-financeiro da instituição é
o uso da análise financeira, principal foco do presente estudo. É por
meio dela que será possível adquirir e analisar índices que serão
favoráveis para a visão da atual situação financeira da empresa
Nesse contexto, o presente trabalho busca analisar e responder ao
seguinte questionamento: como se comportaram os índices
econômico-financeiros da empresa Oi S/A desde o início de sua
recuperação judicial?
Este presente trabalho tem como objetivo geral avaliar como se
comportaram os índices econômico-financeiros da empresa Oi S/A
em seu período de recuperação judicial e analisar, através dos
indicadores financeiros, se a empresa obteve melhoria ou piora
durante seu processo de recuperação judicial.
 
 

METODOLOGIA
Como base de trabalho, o universo que foi estudado, analisado e
demonstrado foi a empresa Oi S/A, empresa do ramo de
telecomunicação que passa por um processo de recuperação
judicial.
Quanto aos métodos utilizados, foi usado a pesquisa de estudo de
caso, como forma de organizar os dados, porém sustentando o
caráter único do objeto analisado.
Utilizou-se também um estudo de natureza quanti-qualitativa, outra
metodologia utilizada para busca do resultado do trabalho foi a
pesquisa bibliográfica, juntamente com a pesquisa documental, e
dada a finalidade deste projeto, se faz essencial a utilização da
pesquisa descritiva.
Para colhimentos dos dados utilizados, e ser realizado as analise
para chegar aos resultados se fez necessário a utilização de
indicadores econômico-financeiros, tais como indicadores de
liquidez, indicadores de endividamento, indicadores de rentabilidade,
o EBTIDA, e também as analises verticais e analises horizontal
relacionando os períodos de 2016 a 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O resultado deste estudo demonstrou que a Oi S/A apresentou
uma breve recuperação dos seus índices financeiros durante a
recuperação judicial do ano de 2016 a 2019, apesar da alta
dependência do capital de terceiros e da pouca utilização do seu
capital próprio, a empresa mantém sua taxa de endividamento
despencando.
Abaixo, na Figura 1, temos a Análise Vertical e Horizontal das
Contas do Ativo entre os anos de 2016 a 2019, e é possível
destacar que houve grandes alterações no seu valor de não
circulante, uma vez que a empresa imobilizou os seus ativos para
pagamentos de dívidas a longo prazo. Outro item a destacar na
análise vertical é o caixa e equivalente de caixa, onde a Oi tinha 11,
46% em 2016 e, anos depois, em 2019, teve um decréscimo para 2,
90%, expondo que a empresa perdeu o seu valor de caixa,
aplicando esse valor em outros recursos.
 
 
 
 

Figura 1 - Análise Vertical e Horizontal das Contas do Ativo

Fonte: Dados da pesquisa
 No Figura 2 mostra que a empresa conseguiu diminuir os seus
indicadores de composição de endividamento de uma forma que a
estabilizou no seu controle de dividas, uma vez que estas foram
realocadas para o longo prazo.

Fonte: Dados da pesquisa

Em 2016, a empresa iniciou o seu período de recuperação pré-
falência com alto índice no seu indicador, sinalizando que ela tinha
dificuldades de cumprir com suas obrigações no curto prazo. Assim,
a empresa se empenhou em diminuir o seu indicador, chegando a 27,
07% em 2018, cortando pela metade esse valor em relação ao
primeiro ano de recuperação judicial, o que demonstra que a
empresa possui um comprometimento maior em quitar suas dívidas
no período curto. Já em 2019 a empresa tem um indicador de
composição de endividamento de 21,88%, estabilizando o seu
compromisso no curto prazo,
O resultado deste estudo demonstrou que a Oi S/A apresentou uma
breve recuperação dos seus índices financeiros durante a
recuperação judicial do ano de 2016 a 2019, apesar da alta
dependência do capital de terceiros e da pouca utilização do seu
capital próprio, a empresa mantém sua taxa de endividamento
despencando como demonstrado na figura acima.
Porém, até o presente momento, a Oi S/A é incapaz de cumprir com
os compromissos que estão alocados no longo prazo, podendo
tornar-se ainda mais difícil nos próximos anos, uma vez, como
exposto em suas demonstrações contábeis e nos indicadores
utilizados, a empresa vem financiando suas contas com o capital de
terceiros, fator que pode impactar em seu futuro.
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Figura 2 - Composição de Endividamento


